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Nesse artigo vamos tratar da higiene ocupacional. 

Você aprenderá o que é higiene ocupacional, quais seus objetivos, como 
ela pode contribuir para a saúde nos ambientes de trabalho, quais são os 
agentes ambientais, como se relaciona com o Programa de Gerenciamento 
de Riscos (PGR) e muito mais! Você também aprenderá porque é 
importante que você, profissional SST, conheçer esse assunto! 

Algumas vezes no texto, vou escrever HO como sigla para higiene 
ocupacional. O profissional que atua com HO poderá ser referido como 
higienista ocupacional. 

Vamos lá?  

O que é Higiene Ocupacional 

A Higiene Ocupacional é uma importante área que se dedica ao 
reconhecimento, avaliação e controle dos riscos ambientais presentes nos 
locais de trabalho, riscos esses que podem afetar a saúde dos 
trabalhadores. 
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O que é higiene ocupacional? 

Eu costumo dizer que a segurança do trabalho é um “universo”, no sentido 
que é uma área muito extensa em conhecimento e oportunidades de lucros 
para o profissional SST. E, no meu entendimento, a higiene ocupacional é 
um sub-nicho da segurança do trabalho, que por sua vez, é um “universo 
dentro do universo”. Enfim, você entendeu meu modo de pensar! 

A HO busca prevenir doenças ocupacionais, garantindo ambientes de 
trabalho seguros e saudáveis para todos os colaboradores. Para isso, é 
necessário identificar os agentes físicos, químicos e biológicos que podem 
estar presentes no ambiente de trabalho e que podem causar danos à 
saúde dos trabalhadores. 

Essa área da SST utiliza métodos e técnicas específicas para avaliar os 
riscos ocupacionais, como medições e análises de amostras coletadas nos 
ambientes de trabalho. Com base nos resultados obtidos, o profissional de 
Higiene Ocupacional pode determinar a necessidade de implementar 
medidas de controle adequadas para minimizar ou eliminar os riscos 
identificados. 

O papel do profissional de SST nessa área é fundamental, pois ele deve 
estar capacitado para identificar e analisar os diferentes riscos 
ocupacionais, implementar medidas preventivas e de controle, bem como 
acompanhar e monitorar continuamente as condições de trabalho. Além 
disso, existe uma forte relação entre a higiene ocupacional e o PGR, como 
veremos adiante. 

Objetivos da Higiene Ocupacional 

A HO possui como objetivo básico: assegurar um ambiente de trabalho 
seguro, saudável e livre de riscos físicos, químicos e biológicos para os 
trabalhadores. Veja abaixo os principais objetivos dessa importante área: 

Identificação e avaliação dos agentes ambientais 

O primeiro objetivo da HO é identificar todos os agentes físicos, químicos e 
biológicos presentes no ambiente de trabalho e que possam representar 
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riscos à saúde dos trabalhadores. Através de métodos e técnicas de 
avaliação, como medições e análises, o profissional de HO pode identificar 
a presença e a concentração desses agentes e suas potenciais 
consequências para a saúde dos colaboradores. 

Prevenção de doenças ocupacionais 

Outro objetivo crucial da Higiene Ocupacional é prevenir doenças e 
acidentes ocupacionais. Com base nas informações obtidas durante a 
avaliação dos agentes ambientais, o profissional de SST pode identificar os 
riscos específicos que podem afetar os trabalhadores e desenvolver 
medidas preventivas para reduzir ou eliminar esses riscos. 

Higiene ocupacional busca prevenir doenças ocupacionais 

Ao antecipar e controlar os perigos presentes no ambiente de trabalho, é 
possível reduzir significativamente a ocorrência de doenças ocupacionais, 
acidentes de trabalho e problemas de saúde relacionados ao trabalho. 

Promoção de ambientes de trabalho seguros 

A Higiene Ocupacional tem como objetivo primordial a criação de 
ambientes de trabalho seguros e saudáveis para os trabalhadores. Isso 
implica na adoção de medidas preventivas eficazes, na implementação de 
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controles apropriados e no fornecimento de equipamentos de proteção 
individual (EPIs) quando necessário. Ambientes de trabalho seguros e 
saudáveis contribuem para a motivação e satisfação dos colaboradores, 
além de reduzirem a taxa de absenteísmo e aumentarem a produtividade. 

Esses são os principais objetivos da Higiene Ocupacional. Ao alcançá-los, o 
higienista ocupacional desempenha um papel fundamental na proteção da 
saúde dos trabalhadores, criando um ambiente de trabalho mais seguro, 
saudável e produtivo para todos. É importante ressaltar que esses objetivos 
devem estar alinhados com as normas regulamentadoras e legislação 
vigente, garantindo a conformidade legal. 

Higiene Ocupacional no Brasil e nos EUA 

A HO é uma área tão importante que existem diversas organizações no 
mundo que tratam do tema. Eu não posso provar isso por enquanto, mas 
arrisco dizer que em praticamente todos os países com algum nível de 
industrialização terão organizações que se dedicam a HO. 

Como destaque, vou citar a seguir as organizações brasileiras e 
estadunidenses onde é possível encontrar diversas organizações que se 
dedicam a HO. 

HO no Brasil 

No Brasil, existem várias instituições importantes que tratam de higiene 
ocupacional e desempenham um papel fundamental na promoção da 
saúde e segurança dos trabalhadores. Algumas das principais instituições 
brasileiras são: 

1. Fundacentro – Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e 
Medicina do Trabalho: 
A Fundacentro é uma instituição vinculada ao Ministério da Economia 
que tem como objetivo promover a segurança e saúde do 
trabalhador no Brasil. Ela realiza pesquisas, desenvolve estudos, 
produz publicações técnicas e fornece capacitação em diversas 
áreas, incluindo higiene ocupacional. 
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2. Associação Brasileira de Higienistas Ocupacionais (ABHO): 
A ABHO é uma associação que reúne profissionais de higiene 
ocupacional e tem como objetivo promover a troca de conhecimento, 
divulgar informações técnicas e estimular o aprimoramento da 
prática de higiene ocupacional no Brasil. 

Embora existam outras instituições, a Fundacentro e a ABHO têm papel de 
destaque no avanço da higiene ocupacional no Brasil, fornecendo 
conhecimento técnico, promovendo a troca de informações e capacitando 
profissionais. 

HO nos Estados Unidos da América 

Nos Estados Unidos, há várias instituições importantes que tratam de 
higiene ocupacional e estão envolvidas na promoção da saúde dos 
trabalhadores. Algumas das principais instituições norte-americanas são: 

1. American Industrial Hygiene Association (AIHA) – Associação 
Americana de Higiene Industrial: 
A AIHA é uma das organizações mais proeminentes na área de 
higiene ocupacional nos EUA. Ela fornece recursos, diretrizes e 
informações técnicas para profissionais de higiene industrial, 
promovendo práticas seguras e avanços científicos na área. 

2. National Institute for Occupational Safety and Health (NIOSH) – 
Instituto Nacional para Segurança e Saúde Ocupacional: 
O NIOSH é parte dos Centers for Disease Control and Prevention (CDC) 
e é responsável por conduzir pesquisas científicas e fornecer 
recomendações para prevenir doenças e lesões relacionadas ao 
trabalho. O instituto colabora com outras organizações para 
desenvolver diretrizes de higiene ocupacional. 

3. American Conference of Governmental Industrial Hygienists (ACGIH) – 
Conferência Americana de Higienistas Industriais Governamentais: 
O ACGIH é uma organização que estabelece e publica limites de 
exposição ocupacional (TLVs – Threshold Limit Values) para diversos 
agentes químicos, físicos e biológicos. Esses valores são amplamente 
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utilizados por profissionais de higiene ocupacional como referência 
para a proteção dos trabalhadores. 

4. Occupational Safety and Health Administration (OSHA) – 
Administração de Segurança e Saúde Ocupacional: 
Embora não seja uma instituição específica de higiene ocupacional, a 
OSHA é a agência federal dos EUA responsável por promover e 
regulamentar a segurança e a saúde no local de trabalho. Ela 
estabelece normas e requisitos para proteger os trabalhadores, 
incluindo questões relacionadas à higiene ocupacional. 

OSHA 

Essas instituições desempenham um papel crucial no avanço da higiene 
ocupacional nos Estados Unidos, fornecendo orientações, pesquisas e 
recursos para profissionais da área e contribuindo para um ambiente de 
trabalho mais seguro e saudável. Seus esforços têm impacto não apenas 
nos EUA, mas também influenciam práticas de higiene ocupacional em 
todo o mundo, como também no Brasil. 

Por exemplo, o livro “TLVs and BEIs” é produzido anualmente pela ACGIH e 
traduzido e publicado no Brasil pela ABHO. 
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Livro 
com os limites de tolerância, publicado pela ACGIH e traduzido pela ABHO 

Etapas da Higiene Ocupacional 

A Higiene Ocupacional é um processo sistemático que envolve a aplicação 
de várias etapas para identificar, avaliar e controlar os riscos ambientais 
presentes nos locais de trabalho. Essas etapas são essenciais para garantir 
a proteção da saúde dos trabalhadores e a prevenção de acidentes e 
doenças ocupacionais. 

Etapas da Higiene Ocupacional 
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A seguir, detalhamos cada uma das cinco etapas da Higiene Ocupacional. 

(obs: qualquer semelhança com o extinto PPRA não é mera coincidência, visto que a antiga NR-09 foi inspirada nessas etapas) 

Antecipação 

A primeira etapa da Higiene Ocupacional é a antecipação. Nessa fase, o 
higienista ocupacional utiliza conhecimentos técnicos e experiência para 
identificar potenciais riscos ambientais que podem estar presentes no 
ambiente de trabalho com base nas atividades realizadas, nos materiais 
utilizados, nos processos produtivos e em outros fatores relevantes. A 
antecipação permite que medidas preventivas sejam planejadas 
antecipadamente, reduzindo a exposição dos trabalhadores a possíveis 
perigos. 

Reconhecimento 

Após a etapa de antecipação, segue-se o reconhecimento. Nesse estágio, o 
higienista ocupacional identifica efetivamente os agentes ambientais 
presentes no ambiente de trabalho que podem representar riscos à saúde 
dos trabalhadores. Esse processo envolve a coleta de informações sobre os 
materiais utilizados, os produtos químicos envolvidos, as atividades 
realizadas e outras fontes de risco. O reconhecimento é realizado por meio 
de inspeções no local de trabalho, entrevistas com os trabalhadores e 
análise de dados técnicos. 

Avaliação 

Após o reconhecimento, a etapa seguinte é a avaliação. Nessa fase, o 
higienista ocupacional quantifica a exposição dos trabalhadores aos 
agentes ambientais identificados durante o reconhecimento. A avaliação 
pode envolver a realização de medições diretas no ambiente de trabalho, 
como amostragem de ar para análise de concentração de poeiras, gases 
ou vapores, medições de ruído ou vibração, entre outros. 
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Controle 

Após a avaliação, a etapa de controle é implementada. Nessa fase, com 
base nos resultados da avaliação e nas metas de segurança e saúde 
estabelecidas, são desenvolvidas e implementadas medidas para reduzir 
ou eliminar os riscos ocupacionais identificados. As medidas de controle 
podem incluir a adoção de equipamentos de proteção individual (EPIs), a 
implementação de sistemas de ventilação, a modificação de processos 
produtivos, a redução do tempo de exposição, entre outras ações. O 
objetivo é garantir um ambiente de trabalho mais seguro e saudável para 
todos os trabalhadores. 

Confirmação 

A última etapa da Higiene Ocupacional é a confirmação. Nesse estágio, o 
profissional SST verifica se as medidas de controle implementadas foram 
eficazes na redução dos riscos ocupacionais identificados. Isso pode 
envolver a realização de novas medições ou avaliações para confirmar que 
os níveis de exposição foram reduzidos para valores aceitáveis. Além disso, 
a confirmação também abrange a avaliação contínua do ambiente de 
trabalho para garantir que as medidas de controle permaneçam eficazes 
ao longo do tempo. 

A aplicação sistemática dessas cinco etapas da Higiene Ocupacional é 
fundamental para garantir a saúde e segurança dos trabalhadores, 
proporcionando um ambiente de trabalho livre de riscos ambientais que 
possam causar danos à saúde. O profissional de SST desempenha um 
papel essencial ao conduzir essas etapas de forma cuidadosa e precisa, 
contribuindo para a prevenção de acidentes e doenças ocupacionais e 
promovendo um ambiente de trabalho mais seguro e saudável para todos 
os colaboradores. 

Agentes Ambientais na Higiene Ocupacional 

A Higiene Ocupacional se concentra em identificar e avaliar os diversos 
agentes ambientais presentes nos locais de trabalho, que podem 
representar riscos à saúde dos trabalhadores. Esses agentes podem ser 
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divididos em diferentes categorias, cada uma com suas características 
específicas. 

A seguir, apresento as principais categorias de agentes ambientais 
abordadas na Higiene Ocupacional. A lista a seguir é apenas 
exemplificativa sem a pretensão de ser completa. Os exemplos foram 
retirados do livro “TLVs and BEIs” 2023 na versão traduzida pela ABHO. 

Agentes Físicos 

Os agentes físicos referem-se a elementos presentes no ambiente de 
trabalho que afetam o trabalhador através de forças físicas, sem alteração 
química ou biológica. Alguns exemplos incluem: 

• Som audível: excesso de barulho que pode causar perda auditiva 
entre outros problemas. 

• Vibração de corpo inteiro: vibrações transmitidas por máquinas e 
equipamentos que podem afetar o sistema musculoesquelético. 

• Estresse por calor: pode causar exaustão térmica, insolação, erros de 
julgamento, etc. 

• Radiações ionizantes: exposição a radiações ionizantes (como raios 
X) pode causar doenças como câncer. 

Agentes Químicos 

Os agentes químicos consistem em substâncias químicas presentes no 
ambiente de trabalho que podem ser inaladas, absorvidas pela pele ou 
ingeridas, causando danos à saúde. 



 
 

Av. Floriano Peixoto, 615 – Centro – Uberlândia/MG 
13 

Agentes químicos 

Os químicos podem se apresentar no ambinte de trabalho de diversas 
formas, como por exemplo: 

• Poeiras e Fumos: partículas sólidas em suspensão no ar, como 
poeiras de madeira ou fumos metálicos. 

• Gases e Vapores: substâncias gasosas ou em estado de vapor que 
podem ser tóxicas ou inflamáveis. 

• Líquidos Químicos: substâncias líquidas, como solventes, ácidos ou 
álcalis, que podem causar irritações ou intoxicações. 

Agentes Biológicos 

Os agentes biológicos são microrganismos presentes no ambiente de 
trabalho que podem causar doenças infecciosas ou alérgicas nos 
trabalhadores. Alguns exemplos incluem: 

• Vírus: causadores de doenças como gripe, hepatite, entre outras. 
• Bactérias: podem causar infecções, como a tuberculose. 
• Fungos e Bolores: causadores de alergias respiratórias. 

O higienista ocupacional deve estar atento à presença desses diferentes 
agentes ambientais e realizar uma avaliação criteriosa para identificar os 
riscos associados a cada um deles. Com base nessas avaliações, podem 



 
 

Av. Floriano Peixoto, 615 – Centro – Uberlândia/MG 
14 

ser adotadas medidas preventivas adequadas para controlar os agentes e 
garantir um ambiente de trabalho seguro e saudável para todos os 
colaboradores. A compreensão dos agentes ambientais é fundamental 
para o sucesso da higiene ocupacional e para a preservação da saúde e 
bem-estar dos trabalhadores. 

Medidas de Controle na Higiene Ocupacional 

A Higiene Ocupacional tem como principal objetivo prevenir e controlar os 
riscos ambientais presentes nos locais de trabalho, garantindo a proteção 
da saúde dos trabalhadores. Para alcançar esse objetivo, são adotadas 
diversas medidas de controle, que visam reduzir a exposição dos 
trabalhadores aos agentes ambientais identificados durante a avaliação 
de riscos. 

A seguir, apresento algumas das principais medidas de controle utilizadas 
na Higiene Ocupacional: 

Controle na fonte 

A abordagem de controle na fonte é considerada a mais efetiva na Higiene 
Ocupacional. Essa estratégia consiste em eliminar ou reduzir o risco 
diretamente na sua origem, antes que ele se propague pelo ambiente de 
trabalho. Algumas medidas de controle na fonte incluem: 

• Substituição de Substâncias Perigosas: Substituir substâncias tóxicas 
ou perigosas por outras menos prejudiciais ou por processos menos 
arriscados. 

• Modificação de Processos Produtivos: Alterar métodos de trabalho 
para eliminar ou reduzir a geração de agentes perigosos. 

• Isolamento de Processos: Isolar ou confinar processos que gerem 
poeiras, gases ou vapores perigosos para evitar a dispersão no 
ambiente de trabalho. 

• Uso de Tecnologias Mais Seguras: Implementar tecnologias e 
equipamentos mais seguros que reduzam a liberação de agentes 
perigosos. 



 
 

Av. Floriano Peixoto, 615 – Centro – Uberlândia/MG 
15 

Controle na transmissão 

Essa abordagem visa reduzir a exposição dos trabalhadores através do 
controle da propagação dos agentes no ambiente de trabalho. Algumas 
medidas de controle na transmissão incluem: 

• Ventilação Adequada: Utilização de sistemas de ventilação 
adequados para diluir ou remover agentes tóxicos do ar. 

• Barreiras de Proteção: Utilização de barreiras físicas para evitar a 
dispersão de poeiras ou gases para áreas onde os trabalhadores 
estão presentes. 

• Higiene Pessoal: Implementação de medidas de higiene pessoal, 
como lavagem de mãos e chuveiros, para evitar a disseminação de 
agentes perigosos nos locais de trabalho. 

Controle no indivíduo 

Essa abordagem se concentra na proteção dos trabalhadores através do 
uso de EPIs (Equipamentos de Proteção Individual). 

EPI 

Essas medidas são aplicadas quando não é possível eliminar ou reduzir os 
riscos na fonte ou na transmissão. Alguns exemplos de EPIs utilizados são: 
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• Máscaras Respiratórias: Protegem contra a inalação de poeiras, 
fumos, gases ou vapores tóxicos. 

• Protetores Auditivos: Reduzem a exposição a níveis de ruído 
excessivos. 

• Luvas e Roupas Especiais: Protegem a pele contra substâncias 
químicas e biológicas. 

Controle administrativo 

Essa abordagem envolve a implementação de medidas organizacionais e 
administrativas para reduzir a exposição dos trabalhadores a riscos 
ocupacionais. Alguns exemplos de medidas administrativas incluem: 

• Rotatividade de Tarefas: Alternância das atividades dos 
trabalhadores para reduzir a exposição a riscos específicos. 

• Controle de Tempo de Exposição: Estabelecimento de limites para o 
tempo de exposição aos riscos ambientais. 

• Treinamento e Conscientização: Fornecer treinamento adequado 
aos trabalhadores sobre os riscos ocupacionais presentes e as 
medidas de prevenção adotadas. 

Não se esqueça que após a implementação das medidas de controle, é 
fundamental realizar monitorizações periódicas para garantir a eficácia das 
ações adotadas. Além disso, é necessário reavaliar regularmente os riscos 
ocupacionais para verificar se novas medidas de controle são necessárias, 
especialmente quando ocorrem alterações nos processos produtivos ou 
surgem novas informações sobre os riscos. 

HO e a NR-09 

A Norma Regulamentadora NR-09 teve sua origem com o título “Riscos 
Ambientais”. Desde sua publicação, a NR-09 passou por onze alterações, 
incluindo três revisões amplas de conteúdo e oito alterações pontuais, 
totalizando 11 revisões ao longo do tempo. 

O destaque que a norma conquistou se deve à busca por um instrumento 
legal efetivo para o controle da exposição dos trabalhadores a agentes 
prejudiciais à saúde. Após intensas discussões, em dezembro de 1994, a 
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versão da NR-09 estabeleceu a obrigatoriedade de elaboração e 
implementação do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). 
Esse programa considera a antecipação, reconhecimento, avaliação e 
controle dos riscos ambientais, abrangendo agentes químicos, físicos e 
biológicos. 

A evolução da NR-09 incluiu a especificação de aspectos técnicos 
importantes, como a inclusão dos anexos para exposição ocupacional às 
Vibrações em Mãos e Braços (VMB) e às Vibrações de Corpo Inteiro (VCI), 
requisitos mínimos de segurança e saúde para atividades com exposição 
ao benzeno em Postos Revendedores de Combustíveis (PRC) e exposições 
ocupacionais ao calor. 

Outro ponto relevante foi a harmonização com as novas disposições da NR-
01, com a inclusão do “Gerenciamento de Riscos Ocupacionais” (GRO) e do 
“Programa de Gerenciamento de Riscos” (PGR). O GRO visa avaliar todos os 
riscos ocupacionais, não apenas os ambientais, indicando o nível de risco e 
classificação para determinação das medidas de prevenção e o 
acompanhamento do controle dos riscos ocupacionais. 

Com a introdução desse novo conteúdo na NR-01, que se relaciona com 
todas as demais normas regulamentadoras, os requisitos sobre 
gerenciamento de riscos anteriormente presentes na NR-09 foram 
transferidos para a NR-01. Assim, o novo texto da NR-09 concentra-se nos 
requisitos específicos para avaliação e controle das exposições 
ocupacionais aos agentes químicos, físicos e biológicos. 
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Gestão do risco ocupacional 

Dessa forma, concluímos que a NR-09, como é hoje, é uma norma essencial 
e possui uma forte relação com a Higiene Ocupacional (HO). Seu papel é 
fundamental para garantir ambientes de trabalho mais seguros e 
saudáveis, protegendo a saúde dos trabalhadores ao controlar os riscos 
ambientais e garantindo a prevenção de acidentes e doenças 
ocupacionais relacionadas aos agentes presentes nos locais de trabalho. 

HO e as NHO da Fundacentro 

A Higiene Ocupacional (HO) é uma área de extrema importância, isso você 
já aprendeu. 

Para auxiliar nesse propósito, a Fundacentro (Fundação Jorge Duprat 
Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho) desempenha um papel 
fundamental. Seu objetivo é promover estudos e pesquisas relacionados à 
segurança e saúde no trabalho. 
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Dentro da Fundacentro, um dos principais instrumentos utilizados para a HO 
são as NHOs (Normas de Higiene Ocupacional). As NHOs são documentos 
técnicos elaborados por especialistas da área, contendo procedimentos e 
critérios para a avaliação, controle e monitoramento dos riscos ambientais 
nos locais de trabalho. 

Essas normas abrangem diversos aspectos relacionados à HO e têm como 
objetivo fornecer diretrizes claras e padronizadas para os profissionais de 
SST (Segurança e Saúde do Trabalho) que atuam na identificação e 
prevenção dos riscos ocupacionais. 

As NHOs da Fundacentro abordam uma ampla variedade de temas, tais 
como: 

1. Agentes Ambientais: As NHOs descrevem procedimentos para avaliação 
dos principais agentes físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e 
psicossociais presentes nos ambientes de trabalho, permitindo uma análise 
precisa dos riscos à saúde dos trabalhadores. 

2. Métodos de Amostragem e Análise: As NHOs apresentam métodos 
adequados de amostragem do ar para quantificar a concentração de 
agentes químicos e biológicos, bem como procedimentos para medição de 
ruído, vibração, calor, entre outros. 

3. Limites de Exposição Ocupacional: Essas normas fornecem valores de 
referência para os limites de exposição ocupacional a agentes ambientais, 
como o TLV-TWA (Threshold Limit Value – Time-Weighted Average) para 
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substâncias químicas, que auxiliam na interpretação dos resultados das 
avaliações. 

4. Medidas Preventivas: As NHOs orientam quanto às medidas de controle 
e prevenção a serem adotadas para reduzir os riscos ocupacionais. Elas 
destacam a importância do uso de EPIs e a aplicação de estratégias de 
controle na fonte, transmissão e recepção. 

5. Laudos e Relatórios: As NHOs fornecem diretrizes para a elaboração de 
laudos técnicos e relatórios de avaliação, garantindo que as informações 
sejam claras, precisas e úteis para os gestores, trabalhadores e órgãos 
reguladores. 

A utilização das NHOs da Fundacentro é fundamental para que os 
profissionais de HO tenham um referencial técnico seguro e atualizado. 
Essas normas são valiosas ferramentas para as empresas na busca por 
ambientes de trabalho seguros e saudáveis, uma vez que permitem a 
identificação dos riscos e a adoção de medidas preventivas eficazes. 

Benefícios da Higiene Ocupacional 

A Higiene Ocupacional é uma disciplina fundamental para promover a 
saúde e segurança dos trabalhadores nos ambientes laborais. Seu objetivo 
principal é identificar, avaliar e controlar os riscos ambientais que podem 
afetar a saúde dos colaboradores, buscando prevenir doenças 
ocupacionais e acidentes de trabalho. Os benefícios da Higiene 
Ocupacional são amplos e impactam positivamente tanto as empresas 
quanto os trabalhadores. A seguir, destacamos alguns dos principais 
benefícios: 

Proteção da Saúde dos Trabalhadores 

Um dos principais benefícios da Higiene Ocupacional é a proteção da 
saúde dos trabalhadores. Ao identificar e controlar os riscos ambientais 
presentes no local de trabalho, a HO ajuda a evitar a exposição a agentes 
físicos, químicos, biológicos e ergonômicos que podem causar danos à 
saúde, como doenças respiratórias, dermatites, perda auditiva, entre outros 
problemas de saúde ocupacional. 
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Conformidade Legal 

A implementação da Higiene Ocupacional auxilia as empresas a estarem 
em conformidade com a legislação vigente, como as Normas 
Regulamentadoras (NRs) do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Higiene ocupacional ajuda a garantir conformidade legal 

Ao cumprir os requisitos legais relacionados à avaliação e controle dos 
riscos ambientais, as empresas evitam multas e sanções, bem como 
demonstram o compromisso com a segurança e saúde dos colaboradores. 

Melhoria da Produtividade 

Ambientes de trabalho seguros e saudáveis influenciam positivamente a 
produtividade dos colaboradores. Quando os trabalhadores se sentem 
protegidos e valorizados, estão mais motivados, engajados e propensos a 
desempenhar suas atividades com eficiência e qualidade. 

Redução de Custos 

A Higiene Ocupacional pode contribuir para a redução de custos para as 
empresas. Ao prevenir doenças ocupacionais e acidentes de trabalho, 



 
 

Av. Floriano Peixoto, 615 – Centro – Uberlândia/MG 
22 

evitam-se afastamentos, indenizações e despesas com tratamentos 
médicos. Além disso, ambientes seguros e saudáveis tendem a ter menor 
rotatividade de funcionários, reduzindo os custos com recrutamento e 
treinamento. 

Imagem Corporativa 

Investir em Higiene Ocupacional também melhora a imagem corporativa 
da empresa. Demonstrar preocupação com a saúde e bem-estar dos 
colaboradores fortalece a reputação da organização perante clientes, 
parceiros, investidores e a comunidade em geral. 

Em suma, os benefícios da Higiene Ocupacional são abrangentes e 
impactam positivamente todos os envolvidos. Ao garantir ambientes de 
trabalho seguros e saudáveis, a HO promove a proteção da saúde dos 
trabalhadores, previne acidentes e doenças ocupacionais, fortalece a 
conformidade legal, melhora a produtividade e a imagem corporativa, 
reduz custos e contribui para a sustentabilidade e prosperidade das 
empresas. 

Papel do Profissional de SST na Higiene Ocupacional 

O Profissional de Segurança e Saúde no Trabalho (SST) desempenha um 
papel fundamental na implementação e promoção da Higiene Ocupacional 
(HO) dentro das empresas. Sua atuação é essencial para garantir 
ambientes de trabalho seguros e saudáveis, prevenindo acidentes, doenças 
ocupacionais e promovendo o bem-estar dos colaboradores. 

A seguir, destaco o papel chave do Profissional de SST na HO: 

1. Identificação de Riscos Ambientais 

O Profissional de SST é responsável por identificar os riscos ambientais 
presentes no ambiente de trabalho por meio de avaliações e análises 
técnicas. Ele realiza inspeções periódicas, coleta de dados e medições dos 
agentes físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e psicossociais, visando 
reconhecer os perigos que podem afetar a saúde dos trabalhadores. 
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2. Elaboração e Implementação do PGR 

Com base na identificação dos riscos, o Profissional de SST elabora o PGR 
conforme a NR-01. Esse programa é estratégico pois define as ações 
preventivas e as medidas de controle para minimizar a exposição dos 
trabalhadores aos agentes ambientais nocivos. 

3. Adoção de Medidas de Controle 

O Profissional de SST é responsável por orientar a empresa na adoção de 
medidas de controle adequadas para os riscos identificados. Isso inclui a 
aplicação de estratégias de controle na fonte, na transmissão e na 
recepção, com o objetivo de eliminar ou reduzir os agentes nocivos nos 
locais de trabalho. 

4. Escolha e Uso de EPIs 

Quando não é possível eliminar os riscos ambientais na fonte ou na 
transmissão, o Profissional de SST auxilia na seleção dos Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) mais adequados para cada situação. Ele orienta 
os trabalhadores sobre o uso correto e a importância dos EPIs na proteção 
contra os agentes nocivos. 

5. Treinamento e Conscientização 

O Profissional de SST é responsável por promover treinamentos e 
campanhas de conscientização para os trabalhadores sobre os riscos 
ambientais presentes no ambiente de trabalho e as medidas de prevenção 
adotadas. Essas ações visam aumentar a consciência dos colaboradores 
em relação à segurança e saúde ocupacional. 

6. Monitoramento e Avaliação 

Após a implementação das medidas de controle, o Profissional de SST 
realiza o monitoramento contínuo das condições de trabalho para garantir 
a eficácia das ações adotadas. Ele realiza avaliações periódicas para 
verificar se as medidas estão sendo efetivas na proteção dos 
trabalhadores. 

7. Atualização e Conformidade Legal 
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O Profissional de SST acompanha as mudanças na legislação e nas normas 
relacionadas à Higiene Ocupacional, garantindo a conformidade legal da 
empresa. Ele mantém-se atualizado quanto às melhores práticas e 
tecnologias disponíveis para a prevenção e controle de riscos ambientais. 

8. Atuação Interdisciplinar 

O trabalho do Profissional de SST na HO envolve uma atuação 
interdisciplinar, trabalhando em conjunto com engenheiros, médicos, 
técnicos de laboratório, entre outros profissionais, para garantir uma 
abordagem completa e integrada na avaliação e controle dos riscos 
ambientais. 

Em suma, o Profissional de SST desempenha um papel estratégico na 
Higiene Ocupacional, sendo o responsável por promover ambientes de 
trabalho mais seguros e saudáveis. Sua atuação é essencial para a 
prevenção de acidentes e doenças ocupacionais, protegendo a saúde dos 
trabalhadores e contribuindo para o sucesso e sustentabilidade das 
empresas. Ele é um agente de transformação, que busca constantemente a 
melhoria das condições de trabalho e a promoção de uma cultura de 
segurança e prevenção no mundo corporativo. 

 

 

 

 

 

 

Conclusão 

A Higiene Ocupacional é uma área essencial para garantir a saúde, 
segurança e bem-estar dos trabalhadores nos ambientes laborais. Ao 
identificar, avaliar e controlar os riscos ambientais, a Higiene Ocupacional 
desempenha um papel crucial na prevenção de acidentes de trabalho, 
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doenças ocupacionais e na promoção de um ambiente laboral mais 
seguro e saudável. 

Neste artigo, exploramos os principais conceitos da Higiene Ocupacional, 
destacando sua importância na proteção dos colaboradores contra 
agentes físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e psicossociais que 
podem ser prejudiciais à saúde. A atuação do Profissional de SST, em 
conjunto com as Normas Regulamentadoras e as diretrizes da Fundacentro, 
é fundamental para garantir a eficácia das medidas de controle e 
prevenção, contribuindo para a conformidade legal e a excelência na 
gestão da segurança e saúde no trabalho. 

Além disso, abordamos os benefícios da Higiene Ocupacional, que se 
estendem tanto às empresas quanto aos trabalhadores. Ambientes de 
trabalho seguros e saudáveis resultam em colaboradores mais motivados e 
produtivos, redução de custos com afastamentos e tratamentos médicos, 
melhoria da imagem corporativa e uma atuação alinhada com a 
sustentabilidade organizacional. 

Portanto, a Higiene Ocupacional é uma abordagem imprescindível para 
promover um ambiente laboral seguro, saudável e produtivo. Ao zelarmos 
pela saúde e segurança dos trabalhadores, demonstramos o compromisso 
com o valor mais precioso de qualquer organização: as pessoas. A busca 
contínua pela excelência na Higiene Ocupacional é um passo significativo 
em direção a um futuro do trabalho mais seguro, saudável e sustentável 
para todos. 
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